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RESUMO: O Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros 
- PNCV, localizado ao nordeste do estado de Goiás, é 
reconhecido como Patrimônio Mundial Natural pela 
 !"#$%&' ()*+,+-.(-/0' 12(' )(*3+4(' ,56-573(.58(' /+'
sistemas naturais próprios do bioma Cerrado, entre os 
quais, em campos rupestres, estão localizados capões 
da mata, cuja ocorrência está associada à inundação ou 
ao encharcamento sazonal dos solos. Os objetivos deste 
.*(9(4:0' ;0*(2' *+(45<(*' 12' 4+8(-.(2+-.0' =0*>,.530' /+'
musgos pleurocárpicos nos capões de mata do PNCV e 
fornecer dados taxonômicos que auxiliem o estudo desse 
grupo de plantas para a região. Foi utilizada a metodologia 
usual proposta por Yano (1984) para coleta e herborização 
das amostras. Os musgos pleurocárpicos encontrados 
estão representados por 13 famílias e 22 espécies, e 
Sematophyllaceae foi a família mais representativa em 
número de espécie (5 spp.). São apresentadas chaves de 
5/+-.573(?@0&' 302+-.A*50,&' /5,.*5915?@0' 6+06*A73(' -0'
Brasil e no mundo das espécies que ocorrem nos capões 
de mata do PNCV.

Palavras-chave: capões de mata, Cerrado, musgos 
pleurocárpicos, Parque Nacional Chapada dos Veadeiros.

PLEUROCARPOUS MOSSES OF CAPÕES DE MATA 
IN THE CHAPADA DOS VEADEIROS NATIONAL 
PARK, GOIÁS, BRAZIL 

ABSTRACT: The Chapada dos Veadeiros National Park, 
is located in the northeast of the state of Goiás, is recognized 
(,'B0*4/'C+*5.(6+'9D' !"#$%&'E5.:'(',56-573(-.')0*.50-'
of their own natural systems of the Cerrado biome, 
including in (campos rupestres), (capões de mata), 
E:0,+'0331**+-3+'5,'(,,035(.+/'E5.:',+(,0-(4'=00/5-6'0*'
waterlogging of soils. The objectives of this study were do 

('=0*5,.53' ,1*8+D'0;'20,,+,')4+1*03(*)01,' 5-' F3()G+,'/+'
mata) of Chapada dos Veadeiros National Park and provide 
taxonomic data to assist the study of this group of plants 
to the region. We used a methodology proposed by Yano 
(1984) for collect and herborization of samples. We found 
13 families and 22 species and Sematophyllaceae was the 
most representative family in number of species (5 spp.). 
Keys, comments, geographical distribution in Brazil and 
in world are presented of species that occur in (capões de 
mata) in Chapada dos Veadeiros National Park.

Key words: capões de mata, Cerrado, pleurocarpous 
mosses, Chapada dos Veadeiros National Park. 

INTRODUÇÃO 

 Atualmente estima-se que o Brasil possua 892 
espécies de musgos registradas, entre as quais são citadas 
176 espécies para o estado de Goiás (Costa et al., 2011). 
O estado de Goiás ainda permanece relativamente pouco 
conhecido do ponto de vista briológico, sendo que o 
)*52+5*0'*+4(.0',09*+'9*5H7.(,')(*('0'+,.(/0';05')19453(/0'
por Brotherus (1895) no qual foram obtidas 55 espécies 
de musgos. Nos anos de 1971 e 1986 Schäfer-Verwimp, 
respectivamente coletaram amostras de musgos no 
município de Alto Paraíso de Goiás encontrando 19 
espécies. Outros trabalhos que citam o estado de Goiás são 
os catálogos de Yano (1979, 1985, 1986, 1990) e Egunyomi 
e Vital (1984). 

 Yano e Costa (2000) publicaram a primeira 
listagem para o estado, baseada no levantamento de 
exsicatas provenientes dos Herbários da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), Herbário do Instituto de Botânica 
de São Paulo (SP) e do Herbário do Instituto de Botânica 
da UNESP (SJRP) que resultou no levantamento de 
uma espécie de antócero, 41 espécies de hepáticas e 165 
espécies de musgos. Em seguida, trabalhos semelhantes 
foram realizados por Yano e Peralta (2007) e Peralta et 

al., (2008) nos quais foram registradas 65 espécies de 
musgos para a região do PNCV. Embora o estado possua 
,1('=0*('9*504H653(')19453(/('FI(-0J'$0,.(&'KLLLJ'I(-0&'
M+*(4.(J'KLLNO&'215.(,'A*+(,')0.+-35(5,'(5-/(')+*2(-+3+2'
desconhecidas ou pouco coletadas, entre essas se destacam 
as áreas do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros – 
PNCV.

 O PNCV está localizado ao nordeste do estado de 
Goiás nas coordenadas 14º03’20”S e 47º30’51”W (Figura 
1), e possui área total de 65.514 ha. É reconhecido como 

MUSGOS PLEUROCÁRPICOS DE CAPÕES DE MATA NO PARQUE NACIONAL 
DA CHAPADA DOS VEADEIROS, GOIÁS, BRASIL
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Patrimônio Mundial Natural pela UNESCO, e apresenta 
12(')(*3+4(',56-573(.58('/+',5,.+2(,'-(.1*(5,')*H)*50,'/0'
bioma Cerrado. O PNCV está constituído por formações 
=0*+,.(5,&' ,(8P-53(,' +' 3(2)+,.*+,&' (4Q2' /5,,0&' +2' ,+1'
território está localizado o ponto mais alto do estado de 
Goiás, com 1.636 m de altitude, chamado Morro do Pouso 
Alto (ICMBIO/MMA 2009). 

A maioria dos trabalhos botânicos realizados na 
A*+('/0'M!$R';03(2'('=0*(';(-+*06P253(&'S1+'TA'*+8+401'
ser possuidora de uma grande diversidade e endemismo 
FU$VWU%XVVY&'KLLZJ'V(*3:50*+..0'et al., 2005) porém, 
/(/0,',09*+'+,)Q35+,'/+'9*5H7.(,',@0'+,3(,,0,[''CA'0'*+65,.*0'
da ocorrência da espécie rara de musgo Tisserantiela 

minutissima (Mitt.) R.H. Zander, que apresenta somente 
três ocorrências para o Brasil: a primeira coleta ocorreu há 
120 anos por Gardner, na Serra de Santa Brida (GO), outra 
coletada por Schäfer-Verwimp (1992), em Alto Paraíso de 
Goiás (GO) e, a terceira coletada por Câmara (2008), na 
\+,+*8('"304H653('/0'UW]"'F^_O'F$P2(*(J'R5.(4&'KLL`O[

 Em uma área campestre do PNCV encontram-
se campos rupestres nos quais estão inseridos capões 
/+'2(.(&' S1+' ,@0' /+7-5/0,' 3020'2(-3:(,' /+' 8+6+.(?@0'
arbórea de cerrado, cerradão ou mata, formando ilhas nos 
campos (Magalhães, 1966). Sua ocorrência está associada 
à inundação ou ao encharcamento sazonal dos solos 

(Battilani et al.,' KLaaO&' (4Q2' /+' .0)06*(7(' ;(80*A8+4' (0'
acúmulo de sedimentos, nutrientes minerais e orgânicos, 
0'S1+')*0)0*350-('0'+,.(9+4+352+-.0'/+'+,)Q35+,'=0*+,.(5,'
nestas manchas (Meguro et al., 1996).  

 Não existem trabalhos publicados que apresentem 
espécies de musgos provenientes de capões de mata, assim 
(' =0*(' 9*504H653(' /0' M!$R' )+*2(-+3+' )(*35(42+-.+'
conhecida. 

 O presente trabalho teve como objetivos realizar 
um levantamento de musgos pleurocárpicos de capões de 
mata do PNCV e fornecer dados taxonômicos que auxiliem 
o estudo desse grupo de plantas para a região. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Devido à elevada quantidade de espécies de 
musgos encontrada, optou-se por publicar os resultados 
referentes aos musgos pleurocárpicos e acrocárpicos/
cladocárpicos em dois artigos distintos. As hepáticas serão 
tratadas futuramente.

Área de estudo - Os capões de mata foram 
numerados, os capões “I” “II” e “II” (13º58’12.5’S, 
47º29’40.3’’W) estão localizados a 22 Km ao norte do 
município de Alto Paraíso do Goiás e o capão número “IV” 
(13º56’48.1’’S, 47º28’02.6’’W) a 42 Km, todos no sentido 

Figura 1. Localização do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros no Brasil e no estado de Goiás e a vista 
da área de estudo (quatro capões de mata) a partir de imagem de satélite Fonte: Google Earth, 2010.
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do município de Teresina de Goiás – Rodovia GO-118, em 
um altitude média de 1500 m (Figura 1). 

Amostragem – Os quatro capões foram 
amostrados de acordo com as técnicas de coleta de Yano 
(1984), durante a estação seca (agosto/2010) e a estação 
chuvosa (fevereiro/2011), nas quais foi realizada uma 
coleta para cada estação. Os herbários UB, CEN, UFG, 
IBGE e SP também foram consultados. As técnicas de 
preservação também seguem a metodologia usual proposta 
)0*' I(-0' FaZbcO[' M(*(' 5/+-.573(?@0' ;0*(2' )*+)(*(/(,'
lâminas permanentes com solução de Hoyer (Anderson, 
aZdcO&';0*(2'1.545<(/(,'3:(8+,'/+'5/+-.573(?@0'+'45.+*(.1*('
especializada. Quando necessário, amostras foram enviadas 
e'+,)+35(45,.(,'-0'W*(,54['%',5,.+2('/+'34(,,573(?@0'(/0.(/0'
Q'0'/+']0;7-+.'et. al. (2009) e os dados sobre distribuição 
6+06*A73('+'(4.5.1/+';0*(2'9(,+(/0,'-0'.*(9(4:0'/+'$0,.('
et al.(2011). As descrições apresentadas para as espécies 
,@0'/5(6-H,.53(,' +' (,' 3:(8+,'/+' 5/+-.573(?@0'/+'6f-+*0,'
+' +,)Q35+,' ,@0' (*.5735(5,&' 9(,+(/(,' ,02+-.+' -0' 2(.+*5(4'
5/+-.573(/0' )*08+-5+-.+,' /+' 3()G+,' /+' 2(.(' /0' M!$R['
Todos os termos utilizados nas chaves e descrições 
seguem Luizi-Ponzo et al. (2006). O material coletado 
totalizou 500 amostras que estão depositadas no herbário 
da Universidade de Brasília (UB). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram encontradas 22 espécies e 2 variedades de 
musgos pleurocárpicos, distribuídos em 18 gêneros e 13 
famílias,  destacando-se com maior número de espécies a 
família Sematophyllaceae (5 espécies). Das 22 espécies 
encontradas, cinco são novas referências para o estado de 
Goiás, a saber: Acroporium caespitosum (Hedw.) W.R. Buck, 
Ctenidium malacodes Mitt., Ectropothecium leptochaeton 
(Schwägr.) W.R. Buck., Orthostichella versicolor (Müll.
Hal.) B.H.Allen & W.R.Buck e Taxiphyllum taxirameum 
FV5..[O'V['_4+5,3:J'+'/1(,'+,)Q35+,g'Daltonia brasiliensis 
Mitt., e Fabronia ciliaris var. wrightii (Sull. ex Sull. & 
Lesq.) W.R. Buck representam novas ocorrências para a 
região Centro-Oeste.

 No que diz respeito à distribuição no mundo, 
12 espécies são neotropicais, enquanto que apenas uma 
é pantropical e quatro são cosmopolitas. Segundo Costa 
et al.' FKLaaO&'('=0*('/+'21,60,'/0'W*(,54'+,.A'302)0,.(&'
principalmente por espécies que apresentam distriubuição 
6+06*A73(' !+0.*0)53(4' 01' $0,20)045.(&' (,,52' 3020' ('
=0*('/+'21,60,')4+1*03A*)530,'+-30-.*(/('-0,'3()G+,'/+'
mata do PNCV. 

Orthostichella versicolor e Fabronia ciliaris var. 
polycarpa (Hook.) W.R. Buck além de apresentarem 
/5,.*5915?@0' 6+06*A73(' -+0.*0)53(4&' .(29Q2' 030**+2' -('
África e sudeste dos Estados Unidos, respectivamente. 

Ctenidium malacodes e Neckeropsis undulata (Hedw.) 
Reichardt apresentam distribuição exclusivamente nas 
Américas, enquanto a espécie Sematophyllum adnatum  
(Michx.) Brid. ocorre na América tropical e subtropical 
e África tropical. Além de ocorrer no Brasil, Daltonia 
brasiliensis também possui distribuição no Peru. 
Mesonodon regnellianus (Müll. Hal.) W. R. Buck foi 
a única espécie endêmica para o Brasil encontrada nos 
capões de mata. 

'h1(-.0'e'/5,.*5915?@0'-0,'/02>-50,'7.06+06*A730,&'
78% dos musgos pleurocárpicos encontrados nos capões 
de mata também ocorrem em três ou mais domínios 
7.06+06*A730,&' 302' )*+/025-P-35(' /+' V(.(' Y.4P-.53(['
No entanto, as espécies Daltonia brasiliensis e Fabronia 

ciliaris var. wrightii apresentam distribuição  exclusiva de 
Mata Atlântica.  A combinação de determinados fatores 
ambientais, como umidade do ar e altitude elevadas, 
temperaturas mais baixas e sombreamento, resultam em 
uma alta diversidade de microhabitats e microclimas (Costa 
et al., 2011), que podem ser similares aos encontrados em 
ambos locais, visto que áreas de Mata Atlântica também 
podem ser encontradas inseridas em campos de altitude, 
como os capões de mata.

 Algumas espécies como, Fabronia ciliaris var. 
polycarpa (Hook.) W.R. Buck, Ctenidium malacodes e 
Chryso-hypnum elegantulum (Hook.) Hampe. nunca antes 
haviam sido registradas para altitudes tão elevadas no 
W*(,54['Y'8+6+.(?@0';(-+*06P253('/0'M!$R'Q'5-=1+-35(/('
)+4('+4+8(/('(4.5.1/+&'(45(/('(0,';(.0*+,'+/A730,'+'e'6*(-/+'
disponibilidade de água. Todos esses fatores contribuem 
)(*(' (' /58+*,5/(/+' 7.07,50-i253(&' +' 30-,+S1+-.+2+-.+&'
afetarão a disponibilidade de microhabitats para o 
desenvolvimento de musgos.  

Possivelmente, áreas com altitudes mais elevedas, 
como as do PNCV, necessitem receber mais atenção 
S1(-.0' (0' 4+8(-.(2+-.0' /(' =0*(' 9*504H653([' M0*.(-.0&'
além do PNCV assegurar a manutenção de amostras 
representativas de ambientes naturais próprios do Cerrado, 
garante a conservação das espécies de musgos.

O baixo número de espécies de musgos pleurocárpicos 
(22 spp.) encontradas nos capões de mata em relação ao 
total de espécies citadas para o estado de Goiás (176 spp. 
incluindo musgos pleuro e acrocárpicos) pode ter relação 
com a distância física dos capões entre áreas potenciais para o 
desenvolvimento de musgos, como as matas de galeria, visto 
que a dispersão estaria sendo limitada por este fator.  

A espécie rara de musgo Tisserantiela minutissima 
(Mitt.) R.H. Zander, citada anteriormente, não foi encontrada 
na área dos capões de mata do PNCV, no entanto sua 
ocorrência foi registrada para mata de galeria da Estância 
Turística Portal da Chapada no município de Alto Paraíso de 
Goiás durante a realização deste trabalho.
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 !"#$%&"'"%"%()$*+(,-"./0%)$%1"234("5

a['$0,.(')*+,+-.+'-0,'+74>/50,[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[K
a['$0,.('(1,+-.+'-0,'74>/50,[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[aK
     2. Filídios dísticos, ápice truncado............................................................................................................. Neckeraceae
     2. Filídios espiralados, ápice agudo ou acuminado.........................................................................................................3
         3. Células da margem diferenciadas....................................................................................................... Daltoniaceae
         3. Células da margem indiferenciadas. .......................................................................................................................4
             4. Costa dupla, restrita à base..................................................................................................................................5
             4. Costa simples, não restrita à base........................................................................................................................8
                 5. Filídios oblongos.................................................................................................................. Lembophyllaceae
    5. Filídios lanceolados.........................................................................................................................................6
            6. Filídios falcados, ápice longo-acuminado...........................................................................Hylocomiaceae
                     6. Filídios eretos, ápice acuminado.................................................................................................................7
  7. Filídios com margem serreada...............................................................................................Hypnaceae
      7. Filídios com margem inteira....................................................................................Pylaisiadelphaceae
' ''''''''''''''''b['M,+1/0)(*A74(';04:0,(')*+,+-.+[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[Z
' ''''''''''''''''b['M,+1/0)(*A74(';04:0,('(1,+-.+[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[aa
                     9. Células da lâmina ovais, cápsula imersa..................................................................Cryphaeaceae
                     9. Células da lâmina romboidais, cápsula emersa............................................................................10
                                   10. Células alares oblatas.............................................................................................Fabroniaceae
                        10. Células alares quadráticas..............................................................................Brachytheciaceae
' ''''''''''''''''''''''''''''aa['M(*A74(,')*+,+-.+,'-0'3(14>/50[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[['Thuidiaceae
' ''''''''''''''''''''''''''''aa['M(*A74(,'(1,+-.+,'-0'3(14>/50[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[['Pterobryaceae
                                              12. Células alares aplanadas, em mais 4 camadas. ........................................Entodontaceae
'''''''''''''''''''''''''''''''''''' '''''''aK['$Q414(,'(4(*+,'5-=(/(,&'+2'2+-0,'/+'c'3(2(/(,[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[Sematophyllaceae 

1. BRACHYTHECIACEAE

1.1. Helicodontium capillare (Hedw.) A. Jaeger,  
Bericht über die Thätigkeit der St. Gallischen 
Naturwissenschaftlichen Gesellschaft 1876–77: 225 (Gen. 
Sp. Musc. 2: 291). 1878.

'](2+.H7.0,'5**+614(*2+-.+'*(2573(/0,&'3(['K'32'
(4.[&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' _54>/50,' L[Nja' 22' 302)*[&'
eretos, ovado-lanceolados, ápice agudo, margem plana, 
inteira, costa simples, subpercurrente, ocupa 3/4 do 
302)*52+-.0'/(' 4P25-(J' 3Q414(,' /(' 4P25-(' *02905/(5,' ('
08(5,J'3Q414(,'(4(*+,'S1(/*A/53(,'('*+.(-614(*+,'F094(.(,O&'
9(,+'08(/(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

Ilustração: Buck, 1998. 
Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al., 80 (UB). Idem, 
27/VIII/2010, Pinheiro et al.,  117 (UB). 

 Distribuição Neotropical. No Brasil: AC, BA, DF, 
ES, GO, MG, MT, PR, RJ, RO, RS, SC, SP a altitude de 
0-1200 m. 

 Comentários: Para a região do PNCV, 
Brachytheciaceae é representada apenas por Helicodontium 

capillare. Para os capões de mata do PNCV esta espécie 
ocorre sobre tronco vivo e tronco morto, em outras áreas 

pode ocorrer (raramente) sobre rochas. De acordo com 
W13k'FaZZbO'0'+,)0*H7.0'/+,.('+,)Q35+'Q'3(*(3.+*5<(/0')0*'
apresentar seta com cerca de 5-6 mm de compr., rugosa, 
cápsula com cerca de 1 mm de compr., ereta e ovóide.

2. CRYPHAEACEAE 

2.1. Schoenobryum concavifolium (Griff.) Gangulee, 
Mosses E. Índia 5:1209.1976.

'](2+.H7.0,' 5**+614(*2+-.+' *(2573(/0,&' 3(['
`[L' 32'(4.[&' +*+.0,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,(['_54>/50,' 3([' K'
22' 302)*[&' 08(/0&' T14A3+0,J' A)53+' (3125-(/0J'2(*6+2'
5-8041.(&' 5-.+5*(J' 30,.(' ,52)4+,&' 031)(' KXl' 302)*52+-.0'
/(' 4P25-(J' 3Q414(,' 45,(,&' 094060j08(5,J' 9(,+' /+31**+-.+['
",)0*H7.0' 302' ,+.(' 3([' a'22&' 31*.(J' 3A),14(' 3([' K'22'
imersa, ereta. Opérculo rostrado, peristômio simples,  
caliptra mitrada. 

 Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão IV, 29/VIII/2010, Pinheiro et al., 151 (UB). Idem, 
14/II/2011, Pinheiro et al., 326 (UB).

Distribuição: Cosmopolita. No Brasil: AC, AM, 
BA, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PE, PR, RO, RS, SC, SP 
a altitude de 0-2000 m.
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 Comentários: Schoenobryum concavifolium ainda 
não havia sido registrada para a região do PNCV, foi a 
única representante da família Cryphaeaceae coletada 
nos capões de mata do PNCV, somente sobre tronco 
vivo. Schoenobryum concavifolium é reconhecida por sua 
margem fortemente involuta, pode ser confundida com 
 !"#$%&%'()*+,!-*. (Hedw.) Brid., no entanto,  /'()*+,!-*. 
()*+,+-.('2(*6+2'/0'74>/50')4(-('+'+,.A'*+65,.*(/('()+-(,'
para o Rio Grande do Sul segundo Costa et al. (2011). 

3. DALTONIACEAE

3.1. Daltonia brasiliensis Mitt., Journ. Linn. Soc. Bot. 12: 
399. 1869.

'](2+.H7.0,'+*+.0,&'3(['L[d'32'(4.[&';0*2(-/0'.1;0,['
_54>/50,'3(['Kjc'22'302)*[&'4(-3+04(/0,J'A)53+'(3125-(/0J'
2(*6+2')4(-(&'5-.+5*(&'4529>/50';0*2(/0')0*'Kjc'74+5*(,'/+'
3Q414(,'(40-6(/(,J'30,.(',52)4+,&',19)+*31**+-.+&'031)('m'
/0'74>/50J'3Q414(,'/('4P25-(':+n(60-(5,&'7*2+,&'3Q414(,'/('
9(,+'*+.(-614(*+,&'7*2+,J'9(,+'0908(/(['

 Ilustração: Bartram (1931).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al.,  88 (UB). Capão 
IV, 29/VIII/2010, Pinheiro et al.,  128 (UB). Capão III, 15/
II/2011, Pinheiro et al.,  420 (UB).

 Distribuição mundial: Peru e Brasil. No Brasil: 
MG, PR, RJ, SP, RS. Primeira citação para Goiás e para o 
Centro-Oeste a altitude de 800–2350 m. 

Comentários: Daltoniaceae é citada pela primeira 
vez para a região Centro-Oeste, esta família possui 9 
representantes no Brasil, sendo que o gênero Daltonia 
apresenta 4 espécies.

 Daltonia brasiliensis foi a única representante da 
família Daltoniaceae encontrada nos capões de mata do 
PNCV. Esta espécie tem ocorrência em Mata Atlântica, 
contudo foi comum nos capões de mata, possivelmente pela 
disponibilidade de água, pois os capões III e IV apresentam 
(=0*(2+-.0,'/oA61('+'(461-,')0-.0,',@0')+*2(-+-.+2+-.+'
encharcados. Esta espécie também pode ser encontrada em 
campos de altitude, como ocorre na Chapada dos Veadeiros, 
nos capões foi encontrada acima de 1475 m de altitude.   

 Daltonia brasiliensis à primeira vista pode ser 
confundida com representantes do gênero Bryum, devido 
a ambos apresentarem margem diferenciada e células 
hexagonais, no entanto D. brasiliensis é pleurocárpica, 
enquanto o gênero Bryum, é acrocárpico.

4. ENTODONTACEAE 

4.1. Mesonodon regnellianus (Müll. Hal.) W.R. Buck, J. 
Hattori Bot. Lab. 48: 117. 1980. 

'](2+.H7.0,'*(2573(/0,&'3(['d'22'(4.[&';0*2(-/0'
.()+.+,&'),+1/0)(*A74(';04:0,(['_54>/50,'3(['K'22'302)*[&'
T14A3+0,&'0940-60j4(-3+04(/0,&')453(/0,&'A)53+'(3125-(/0J'
margem plana, inteira, costa ausente, células da lâmina 
45,(,&' ;1,5;0*2+,J' 302' 2(5,' /+' c' 3(2(/(,' /+' 3Q414(,'
quadráticas basais, extendendo-se da margem para porção 
mediana da lâmina (1\5 – 1\3 do comprimento da lâmina), 
9(,+'08(/(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

 Ilustração: Brotherus (1925).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão IV, 29/VIII/2010, Soares et al., 1003 (UB). 
 Endêmica para o Brasil. Distribuição: DF, GO, 

MG, MT, SP a altitude de 500-1100 m. 
 Comentários: Mesonodon regnellianus ainda não 

havia sido registrada para a região do PNCV, foi coletada 
apenas no capão IV, sobre tronco morto, a uma altitude de 
1506 m, em ambiente muito úmido e sombreado. 

 Mesonodon regnellianus caracteriza-se por 
()*+,+-.(*' 30*' (2(*+4(/(&' 41,.*0,(&' 74>/50,' 0940-60j
lanceolados, base ampla, com células conspícuas, 
;0*2(-/0'3+*3('/+'cjN'74+5*(,'/+'3Q414(,'S1+',+'+,.+-/+2'
da margem para porção mediana da lâmina. 

5. FABRONIACEAE 

 !"#$%&"'"%()$*+(,-"./0%)"5%#"'($)")$5

 
1.Filídios ovados, ápice longo-acuminado, margem 
denticulada...................................................2. var. wrightii

1.Filídios lanceolados, ápice acuminado, margem inteira 
..................................................................1. var. polycarpa

5.1.1. Fabronia ciliaris var. polycarpa (Hook.) W.R. Buck, 
Brittonia 35: 251. 1983. 

'](2+.H7.0,' 5**+614(*2+-.+' *(2573(/0,&' 3([' c'
22' 302)*[&' ;0*2(-/0' .()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,(['
_54>/50,'3(['L&c'22'302)*[&'529*53(/0,&'4(-3+04(/0,J'A)53+'
(3125-(/0&'2(*6+2' 5-.+5*(J' 30,.(' ,52)4+,&'031)('apK'/0'
302)*[' /0' 74>/50J' 3Q414(,' /(' 4P25-(' ;1,5;0*2+,&' 3Q414(,'
(4(*+,' 094(.(,&' l' 3(2(/(,J' 9(,+' 08(/([' #+.(' 3([' l' 22'
302)*[&' ' 45,(J' 3A),14('3(['L[b'22&'+*+.(&' 45,(['M+*5,.i250'
não observado. 

 Ilustração: Buck, 1998.
 Material examinado: BRASIL: Goiás: PNCV, 

Capão IV, 14/II/2011, Pinheiro et al., 345 (UB). 
 Distribuição mundial: Neotropical e sudeste dos 

EUA.No Brasil: AL, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, 
MT, PB, PE, PR, RJ, RS, SC, SE, SP a altitudede 0-1506 
m. 

Comentários: Fabronia, embora um gênero 
comum, ainda não havia sido registrada para a área do 
PNCV. Fabronia ciliaris var. polycarpa é comum em áreas 
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urbanas e matas, sobre troncos, geralmente, exposto ao 
sol. Ocorre apenas no capão IV, sobre tronco vivo, a uma 
altitude de 1506 m, elevação esta, maior do que já havia 
sido registrada para a espécie no Brasil (0-900 m). 

 Fabronia ciliaris var. polycarpa, segundo Buck 
(1998), apresenta peristômio simples, composto por 16 
dentes fundidos aos pares. 

5.1.2. Fabronia ciliaris var. wrightii (Sull. ex Sull. & 
Lesq.) W.R. Buck, Brittonia 35: 249.1983. 

'](2+.H7.0,' 5**+614(*2+-.+' *(2573(/0,&' 3([' `'
mm compr., formando tapetes. Filídios ca. 1 mm compr., 
529*53(/0,&'08(/0,J'),+1/0)(*A74(';04:0,(J'A)53+' 40-60j
(3125-(/0J' 2(*6+2' /+-.5314(/(J' 30,.(' ,52)4+,&' (.5-6+'
(.Q'lpc'/0'302)*['/0'74>/50&'3Q414(,'/('4P25-(';1,5;0*2+,&'
3+414(*+,' (4(*+,' 094(.(,&' djN' 3(2(/(,J' 9(,+' 08(/(['
",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

 Ilustração: Buck, 1998.
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão I, 13/II/2011, Pinheiro et al., 241 (UB). 
 Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: RJ 

no nível do mar. Primeira citação pra GO e para o Centro-
Oeste. 

Comentários: Citada pela primeira vez para o 
estado de Goiás e para o Centro-Oeste, Fabronia ciliaris 
var. wrightii ocorre na Mata Atlântica, raramente em área 
urbanas. Na região do PNCV, ocorreu somente no capão I, 
S1+'-@0'()*+,+-.('(=0*(2+-.0'/o(61('+'Q'2(5,'(9+*.0&',09*+'
tronco morto, a uma altitude de 1535 m. 

 Fabronia ciliaris var. wrightii pode ser confundida 
com F. ciliaris var. polycarpa, contudo, F. ciliaris var. 
wrightii'/5;+*+-35(j,+')0*'()*+,+-.(*''74>/50,'302'2(*6+2'
denticulada e ápice longo-acuminado, além das células do 
ápice serem mais longas do que em F. ciliaris var. polycarpa 
segundo Buck (1998). 

6. HYLOCOMIACEAE

6. 1. Ctenidium malacodes Mitt., J. Linn. Soc., Bot. 12: 
509. 1869.

](2+.H7.0,' *(2573(/0,&' *(,.+T(-.+,&' 3([' K' 32'(4.['
;0*2(-/0' .()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' _54>/50,' 3([' a'
mm compr., lanceolados, falcados, plicados, ápice longo-
(3125-(/0&' 2(*6+2' 5-8041.(&' 5-.+5*(J' 30,.(' 31*.(&' /1)4(J'
3Q414(,'/(' 4P25-(' ;1,5;0*2+,J')*0*140,(,J'9(,+'/+31**+-.+['
",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0['

Ilustração: Buck. 1998.
Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão III, 28/VIII/2010, Soares et al.,'ZNd'F WOJ'$()@0'UR&'
14/II/2011, Pinheiro et al., 325 (UB). 

Distribuição mundial: Novo Mundo. No Brasil: BA, 
MG, MS, MT, PR, RJ, SC, SP a altitude de 900- 2750 m . 

Primeira citação para GO.
Comentários: Ctenidium malacodes é o único 

representante desta família no Brasil. Citada como primeira 
ocorrência para o estado de Goiás foi coletada nos capões 
de mata III e IV do PNCV, ocorre sobre solo e tronco morto, 
nas altitudes de 1475 m. e 1506 m, respectivamente. Esta 
espécie está presente no Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal.  

Ctenidium malacodes pode ser confundida com 
representantes do gênero Chryso-hypnum, no entanto, estes 
*+)*+,+-.(-.+,' ()*+,+-.(2' 74>/50,' 08(/0j4(-3+04(/0,' ('
ovado-triangulares, não-falcados e planos. 

7. HYPNACEAE

 !"#$%&"'"%()$*+(,-"./0%)"5%$5&6-($5

a['$Q414(,'/('4P25-('/0'74>/50')*0*140,(,[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[K
a['$Q414(,'/('4P25-('/0'74>/50'45,(,[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[l
    2.Filídios ovado-lanceolados,ápice acuminado .............
        .................................1.Chryso-hypnum diminutivum

    2. Filídios ovado-triangulares, ápice longo-acuminado .......
        ................................2. Chryso-hypnum elegantulum

        3. Células da lâmina lineares......................................
            .............................3.Ectropothecium leptochaeton

        3. Células da lâmina romboidais............
            ...................................4. Taxiphyllum taxirameum

7. 1. Chryso-hypnum diminutivum (Hampe) W.R. Buck, 
Brittonia 36:182. 1984. 

'](2+.H7.0,' 5**+614(*2+-.+' *(2573(/0,&' ' 3([' d'
22'(4.[';0*2(-/0'.()+.+,&'),+1/0)(*A74(';04:0,(['_54>/50,'
3(['L[d'22'302)*[&'08(/0j4(-3+04(/0,J'A)53+'(3125-(/0J'
2(*6+2' )4(-(&' ,+**14(/(J' 3Q414(,' /(' 4P25-(' )*0*140,(,&'
0940-60j45-+(*+,&' 30,.(' 31*.(&' /1)4(J' 3Q414(,' (4(*+,'
S1(/*A.53(,J'9(,+'30*/(/(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

 Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão III, 28/VIII/2010, Soares et al.,  938 (UB). Idem: 
PNCV, Capão IV, 14/II/2011, Pinheiro et al., 325 (UB). 

 Distribuição: Cosmopolita. No Brasil: AC, AM, 
AP, BA, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PA, PE, PR, RJ, RR, 
RS, SC, SP a altitude de 0-1200 m. Nos capões, a altitude 
de 1475 m e 1506 m. 

Comentários: Chryso-hypnum diminutivum já 
havia sido citada para a área do PNCV, por Yano e Peralta 
(2007) para os municípios de Goiás foi encontrada em 
Formoso, Aporé, Goiatuba, entre outros. Costuma ocorrer 
sobre tronco vivo, tronco morto, solo e rochas de ambientes 
úmidos. Nos capões de mata do PNCV, foi coletada sobre 
solo tronco morto, nas altitudes de 1475 m e 1506 m e 
ainda não havia sido registrada para tais altitudes.

 Chryso-hypnum diminutivum, segundo Buck 
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(1998), apresenta seta menor que 2 cm de comprimento. 
Esta espécie pode ser confundida com Chryso-hypnum 

elegantulum&' S1+' Q' 3(*(3.+*5<(/0' )0*' 74>/50,' 08(/0j
triangulares e, segundo Sharp et al. (1994), apresenta seta 
maior que 2 cm de comprimento.

7.2.Chryso-hypnum elegantulum (Hook.) Hampe., 
Vidensk. Meddel. Dansk Naturhist. Foren. Kjøbenhavn 2: 
286. 1870.

](2+.H7.0,'5**+614(*2+-.+'*(2573(/0,&'3(['d'22'
(4.[&' ;0*2(-/0' .()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' _54>/50,'
3([' L[`' 22' 302)*[&' 08(/0j.*5(-614(*+,J' A)53+' 40-60j
(3125-(/0J'2(*6+2')4(-(&' ,+**14(/(J' 30,.(' 31*.(&' /1)4(J'
3Q414(,' /(' 4P25-(' 0940-60j45-+(*+,&' )*0*140,(,J' 3Q414(,'
(4(*+,'S1(/*A.53(,J'9(,+'30*/(/(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0['

Ilustração: Sharp et al., (1994). 
Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão III, 14/II/2011, Pinheiro et al., 408 (UB). Idem: 
PNCV, Capão IV, 14/II/2011, Pinheiro et al., 323 (UB).

 Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: 
AM, DF, GO, MG, MS, MT, PR, RJ, RR, RS, SC, SP a 
altitude de 0-1200 m. Nos capões, a altitude de 1475 m e 
1506 m. 

 Comentários: Para a região do PNCV a espécie 
TA' :(85(' ,5/0' 35.(/(J' )(*(' 0,' 21-53>)50,' /+' ]05A,' ;05'
encontrada em Aporé, Goiatuba, entre outros por Yano e 
Peralta (2007). Ocupa substratos semelhantes à Chryso-

hypnum diminutivum, como tronco vivo, tronco morto e 
rochas de ambientes úmidos. 

 Nos capões de mata do PNCV, tem sua ocorrência 
sobre tronco morto e tronco vivo, em locais sombreados, 
nas altitudes de 1475 m e 1506 m e como Chryso-hypnum 

diminutivum, ainda não havia sido registrada para estas 
altitudes, até o momento sendo citada para o Brasil entre 
0-1200 m. 

 Chryso-hypnum elegantulum é caracterizado, 
)*5-35)(42+-.+' )+40' ;0*2(.0' /0,' 74>/50,&' (4Q2' /0'
+,)0*H7.0&'S1+',+61-/0'#:(*)'et al. (1994) apresenta seta 
maior que 2 cm de comprimento, cápsulas horizontais, 
ovóides e peristômio duplo.

7. 3. Ectropothecium leptochaeton (Schwägr.) W.R. 
Buck., Brittonia 35: 311. 1983.

'](2+.H7.0,'5**+614(*2+-.+'*(2573(/0,&'3(['c'22'
(4.[&' ;0*2(-/0' .()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' ' _54>/50,'
3(['a[l'22'302)*[&' 4(-3+04(/0,&' ;(43(/0j,+31-/0,J'A)53+'
40-60j(3125-(/0J' 2(*6+2' )4(-(&' 5-.+5*(J' 30,.(' (1,+-.+J'
3Q414(,'/('4P25-('45-+(*+,&'45,(,&'3Q414(,'(4(*+,'S1(/*A.53(,J'
9(,+'0940-6(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

 Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão II, 29/VIII/2010, Soares et al., 978 (UB). Capão II, 

13/II/2011, Pinheiro et al., 272 (UB).
 Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: AM, 

ES, MG, MS, MT, PA, PR, RJ, SC a altitude de 0-1350 m. 
Primeira citação para GO. 

Comentários: Ectropothecium leptochaeton é pela 
primeira vez citado para o estado de Goiás. Para a região 
do PNCV, foi coletado no capão II, sobre tronco vivo e 
solo, a 1520 m, e ainda não havia sido registrada para esta 
altitude no Brasil. 

Ectropothecium leptochaeton é caracterizada 
)0*' 74>/50,' ;(43(/0j,+31-/0,' F;0*.+2+-.+' 31*8(/0,' +'
voltados para um lado), ápice longo acuminado e células 
da lâmina lisas. À primeira vista, pode ser confundido com 
Isopterygium tenerifolium Mitt, no entanto, I. tenerifolium 
-@0'()*+,+-.('0,'74>/50,';(43(/0j,+31-/0,[

7. 4. Taxiphyllum taxirameum (Mitt.) M. Fleisch., Musci 
Buitenzorg 4: 1435. 1923.

](2+.H7.0,' *(2573(/0,&'3(['c'32'(4.[&' ;0*2(-/0'
.()+.+,&'),+1/0)(*A74(';04:0,(['_54>/50,'3(['K'22'302)*['
302)4(-(/0,&' 0940-60j4(-3+04(/0,J' A)53+' (3125-(/0J'
2(*6+2')4(-(&',+**14(/(J'30,.('(1,+-.+J'3Q414(,'/('4P25-('
*02905/(5,&'45,(,J'3Q414(,'(4(*+,'S1(/*A.53(,J'9(,+'0940-6(['
",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão II, 12/II/2011, Pinheiro et al.,  202 (UB). Idem: 
PNCV, Capão IV, 14/II/2011, Pinheiro et al., 318 (UB). 

Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: BA, 
MS, MT, SP a altitude de 0-200 m. Nos capões, a altitude 
de 1520 m. Primeira citação para o GO. 

Comentários: Para o estado de Goiás, Taxiphyllum 

taxirameum é citada pela primeira vez. Esta espécie é o 
membro mais comum deste gênero e está registrada para o 
Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, porém entre altitudes 
de 0-200 m, segundo Costa et al. (2011). No capão IV 
do PNCV, Taxiphyllum taxirameum ocorreu sobre tronco 
morto e tronco vivo, a 1520 m, altitude esta bastante superior 
à que esta espécie esta registrada para o Brasil (0-200 m). 
No Brasil este gênero está representado somente por 2 
espécies: T. taxirameum e T. ligulaefolium (E.B.Bartram) 
W.R.Buck, esta última também tem sua ocorrência em 
baixas altitudes (0-100), e restrita à Amazônia (Yano e 
Câmara 2004). 

Taxiphyllum taxirameum é reconhecida por 
()*+,+-.(*'74>/50,'0940-60j4(-3+04(/0,&'A)53+'(3125-(/0&'
costa ausente e células da lâmina romboidais. Diferencia-
se de Ectropothecium leptochaeton, principalmente 
S1(-.0'(0';0*2(.0'/0'74>/50&'+,.('q4.52('()*+,+-.('74>/50,'
lanceolados e células lineares.  
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8. LEMBOPHYLLACEAE

8.1. Orthostichella versicolor (Müll. Hal.) B.H. Allen & 
W.R. Buck, Mem. New York Bot. Gard. 76(3): 140. 2003.

](2+.H7.0,'*(2573(/0,&'3(['al'32'(4.[&';0*2(-/0'
304i-5(,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' _54>/50,' 3([' a[l' 22'
302)*[&' 4(-3+04(/0,&' 3i-3(80,&' 0940-60,J' A)53+' (61/0J'
2(*6+2' )4(-(&' ,+**14(/(J' 30,.(' 31*.(&' /1)4(J' 3Q414(,' /('
lâmina lisas, lineares, células basais quadráticas, base 
30*/(/(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

 Ilustração: Allen e Magil (2007).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão III, 28/VIII/2010, Soares et al.,  971 (UB). Idem: 
PNCV, Capão IV, 14/II/2011, Pinheiro et al., 370 (UB). 
Ibidem: PNCV, Capão III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al., 
112 (UB).

 Distribuição mundial: Neotropical e África. No 
Brasil: AM, ES, MG, PE, PR, RJ, RO, RS, SC, SP a altitude 
de 0-2300 m. Primeira citação para GO.  

Comentários: Citada pela primeira vez para o estado 
de Goiás, Orthostichella versicolor ocorre nos capões III 
e IV do PNCV, sobre galhos de árvores vivas, com ramos 
secundários pendentes e sobre tronco morto. Esta espécie 
ocorre também na Amazônia e Mata Atlântica.  É possível 
que O. versicolor ocorra nos capões pela disponibilidade 
/oA61('+',029*+(2+-.0&'3020'+2',+1':(95.(.'+2'=0*+,.(,'
úmidas nos outros biomas. 

 Para o Brasil, estão registradas 4 espécies 
deste gênero: O. versicolor, O. pachygastrella (Müll. 
Hal. ex Ängstr.) B. H. Allen & Magil, O. rigida (Müll. 
Hal. ex Ängstr.) B. H. Allen & Magill e O. welwistchii 
(Duby) Allen & Magill, sendo que apenas O. rigida já 
havia sido citada para o estado de Goiás por Costa et al. 

(2011). Orthostichella versicolor é caracterizada por 
()*+,+-.(*'74>/50,';0*.+2+-.+'3i-3(80,&'0940-60,'+'*(20,'
secundários, muitas vezes pendentes. Diferencia-se das 
outras três espécies, citadas acima, por possuir costa 
/1)4(' +' 31*.(' F)0/+' +,.(*' (1,+-.+' +2'215.0,'74>/50,O' 01'
apresentando uma variação e se estender até a metade do 
74>/50['

9. NECKERACEAE

9.1. Neckeropsis undulata (Hedw.) Reichardt, Verh. Zool.-
Bot. Ges. Wien  18(Abh.): 192. 1868.

'](2+.H7.0,' *(,.+T(-.+,&' 3([' a' 32' (4.[' \(20,'
secundários ascendentes ou pendentes, irregularmente 
*(2573(/0,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' _54>/50,' 3([' K' 22'
302)*[&' />,.530,&' 302)4(-(/0,&' 0940-60,&' )453(/0,J'
A)53+' .*1-3(/0J' 2(*6+2' 5-.+5*(&' 5-8041.(J' 30,.(' ,52)4+,&'
)+*31**+-.+J' 3Q414(,' /(' 4P25-(' *02905/(5,&' 45,(,&' 3Q414(,'
9(,(5,' *+.(-614(*+,&' 9(,+' (1*5314(/([' ",)0*H7.0' -@0'

observado. 
 Ilustração: Buck (1998). 
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão IV, 29/VIII/2010, Pinheiro et al.,  136 (UB). Idem: 
PNCV, Capão III, 15/II/2011, Pinheiro et al.,  346 (UB). 
Idem: PNCV, Capão IV, 15/II/2011, Pinheiro et al.,  427 
(UB). 

 Distribuição mundial: Américas. No Brasil: AC, 
AL, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PE, PR, RJ, RO, RR, RS, SC, SP a altitude de  0-1200 
m. 

Comentários: na região do PNCV essa família é 
representada apenas pela espécie Neckeropsis undulata. 
Esta espécie já havia sido citada para o estado do Goiás 
por Yano e Peralta (2007) nos municípios de Aporé, Itajá, 
Goiatuba, entre outros, sobre tronco vivo e solo. Nos 
capões, ocorre sobre tronco vivo, acima de 1500 m, altitude 
esta acima do que está registrada para Brasil (0-1200 m). 
Esta espécie ocorre na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pampa e Pantanal.

 São reportadas três espécies para os Neotrópicos, 
com ocorrência no Brasil: Neckeropsis undulata, N. 

disticha (Hedw.) Kindb. e N. foveolata (Mitt.) Broth.  
Neckeropsis undulata' Q' 3(*(3.+*5<(/(' )+40,' 74>/50,'
fortemente complanados, plicados (ondulados), oblongos 
e base auriculada. Diferencia-se de N. disticha pois esta 
()*+,+-.(' 74>/50,' )4(-0,' +' 9(,+' -@0' (1*5314(/(' +' /+' N. 

foveolata')05,'+,.('()*+,+-.('74>/50,')+*5S1+35(5,'0940-60,j
subulados, com cerca de 3-4 mm de comprimento, enquanto 
N. undulata' )0,,15' 74>/50,' )+*5S1+35(5,' 08(/0j,1914(/0,'
com cerca de 1.0 mm de comprimento.

10. PTEROBRYACEAE

10.1. Jaegerina scariosa (Lorentz) Arz., Amer. Midl. Nat. 
52: 12. 1954.

'](2+.H7.0,' *(,.+T(-.+,&' 3([' d' 32' (4.[&' +*+.0,&'
-@0' *(2573(/0,[' _54>/50,' 3([' l'22' 302)*[&' +,S1(**0,0,&'
529*53(/0,&'08(/0j4(-3+04(/0,&'3i-3(80,&')453(/0,J'A)53+'
31*.0j(3125-(/0J'2(*6+2'5-.+5*(J'30,.(',52)4+,&'+,.+-/+j
,+'KXljlXc'/0'302)*['/0'74>/50J'3Q414(,'/('4P25-('0940-60j
45-+(*+,&' 45,(,J' 3Q414(,' 9(,(5,' 0940-6(,J' 9(,+' (1*5314(/(['
",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0['

 Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão II, 27/VIII/2010, Soares et al.,  936 (UB). Idem: 
PNCV, Capão III, 27/VIII/2010, Pinheiro et al., 115 (UB). 
Idem: PNCV, Capão III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al.,  82 
(UB).   

Distribuição mundial: Pantropical. No Brasil: AC, 
AL, AM, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PA, PE, RJ, RO, RR, 
SP a altitude de 0-1100 m. 
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Comentários: Jaegerina scariosa é a única 
representante deste gênero no Brasil e já havia sido 
registrada para a área do PNCV por Yano e Peralta 
(2007). Esta espécie é comum também na Amazônia, 
Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, sobre troncos, galhos 
+'(*91,.0,&'+2'=0*+,.('Montana, até 1100 m. Nos capões 
de mata do PNCV, Jaegerina scariosa ocorre sobre tronco 
vivo e tronco morto, acima de 1475 m, altitude esta em que 
a espécie ainda não havia sido registrada. 

 Jaegerina scariosa é caracterizada principalmente 
)0*' ,+1,' 74>/50,' +,S1(**0,0,' F)(.+-.+,' +2' P-6140' *+.0O['
Essa espécie apresenta uma variedade morfológica na qual 
a costa pode ser simples ou curta e dupla, e o ápice curto a 
longo acuminado. 

11. PYLAISIADELPHACEAE

 !"#$%&"'"%()$*+(,-"./0%)"5%$5&6-($5

1.Filídios simétricos, oblongo-lanceolados.........................
.................................................................1. I. tenerifolium

1. Filídios assimétricos, ovados-lanceolados......................
........................................................................2. I. tenerum

11. 1. Isopterygium tenerifolium  Mitt., J. Linn. Soc., Bot. 
12: 499. 1869. 

](2+.H7.0,'*(2573(/0,&'3(['l'32'(4.[&'';0*2(-/0'
.()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' 74(2+-.0,([' _54>/50,' 3([' a' 22'
302)*[&'302)4(-(/0,&'(,,52Q.*530,&'0940-60j4(-3+04(/0,J'
A)53+' (3125-(/0J' 2(*6+2' )4(-(&' 5-.+5*(J' 30,.(' (1,+-.+&'
3Q414(,'/('4P25-('45-+(*+,&'45,(,J'3Q414(,'(4(*+,'S1(/*A.53(,&'
base oblonga. Seta ca. 1 cm compr., lisa. Cápsula ca. 2 mm 
compr., horizontal. Peristômio duplo. 

 Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão II, 27/VIII/2010, Pinheiro et al., 65 (UB). Idem: 
PNCV, Capão III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al., 99 (UB). 
Ibidem: PNCV, Capão IV, 29/VIII/2010, Soares et al., 990 
(UB). 

 Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: 
AM, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MT, PA, PB, PR, RJ,RO, 
RR, RS, SC, SP, TO a altitude de 0-2120 m. 

 Comentários: Embora considerada uma espécie 
comum, Isopterygium tenerifolim ainda não havia sido 
registrada para a região do PNCV, apresentando ocorrência 
na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. Nos capões de 
mata do PNCV ocorre sobre tronco vivo e tronco morto, 
acima de 1475 m de altitude. 

Isopterygium tenerifolim é reconhecida por 
()*+,+-.(*')*5-35)(42+-.+&'74>/50,'(,,52Q.*530,'+'0940-60j
lanceolados, o que a diferencia de Isopterygium tenerum 
F#E[O' V5..[&' S1+' ()*+,+-.(' 74>/50,' ,52Q.*530,' +' 08(/0j

lanceolados. 

11.2. Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt., Soc., Bot. 12: 
499. 1869.

](2+.H7.0,'*(2573(/0,&'3(['a[d'32'(4.[&';0*2(-/0'
.()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' 74(2+-.0,([' _54>/50,' 3([' L[b' 22'
compr., complanados, simétricos, ovado-lanceolados, 
ápice acuminado, margem plana, inteira, costa ausente, 
3Q414(,'/('4P25-('45-+(*+,&'45,(,J'3Q414(,'(4(*+,'S1(/*A.53(,&'
9(,+'0940-6(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

 Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão II, 27/VIII/2010, Pinheiro et al., 63 (UB). Capão 
III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al., 116 (UB). 

Distribuição mundial: Cosmopolita. No Brasil: 
AC, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PA, 
PB, PE, PI, PR, RJ, RO, RR, RS, SC, SP, TO a altitude de 
0-1780 m. 

 Comentários: Isopterygium tenerum já havia sido 
registrada para a região do PNCV, por Yano e Peralta 
(2007), sendo também mencionada para a Amazônia, 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. Nos 
capões de mata, esta espécie ocorre sobre tronco vivo e 
tronco morto, acima de 1475 m de altitude. Essa espécie 
Q' 3(*(3.+*5<(/(&' )*5-35)(42+-.+&' )0*' ()*+,+-.(*' 74>/50,'
ovado-lanceolados, simétricos, o que a diferencia de I. 

tenerifolium.

12. SEMATOPHYLLACEAE

 !"#$%&"'"%()$*+(,-"./0%)"5%$5&6-($5

1. Células alares inclinadas em 45º...................................2
    2. Filídios oblongo-lanceolados, ápice agudo ................
        ........................................1. Acroporium caespitosum

    2. Filídios oblongo-lanceolados, ápice agudo ................  
        ..........................................1. Acroporium longirostre 

1. Células alares não inclinadas em 45º............................3
''''l['$Q414(,'/('4P25-('/0'74>/50'*02905/(5,'[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[
        .........................................3. Donnellia commutata

''''l['$Q414(,'/('4P25-('/0'74>/50';1,5;0*2+,'[[[[[[[[[[[[[[[[[[[[c
        4. Filídios lanceolados, ápice curto-acuminado.........
           ....................................4. Sematophyllum adnatum

        4.Filídios lanceolado-ovados, ápice  acuminado .......
           ..................................5 Sematophyllum subsimplex

12.1. Acroporium caespitosum (Hedw.) W.R. Buck, 
Brittonia 35: 310. 1983.

](2+.H7.0,' 5**+614(*2+-.+' *(2573(/0,&' 3([' a' 32'
(4.[&' ;0*2(-/0' .()+.+,&'),+1/0)(*A74(' ;04:0,(['_54>/50,' 3(['
a'22'302)*[&'0940-60j4(-3+04(/0,&'3i-3(80,J'A)53+'(61/0J'
2(*6+2'*+31*8(/(&'5-.+5*(J'30,.('(1,+-.+J'3Q414(,'/('4P25-('
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45,(,&';1,5;0*2+,J'3Q414(,'(4(*+,'5-=(/(,&'5-345-(/(,'+2'cdr&'
*+.(-614(*+,J' 9(,+' (1*5314(/([' #+.(' 3([' a' 32' 302)*[&' 45,(J'
cápsula ca. 3 mm, ereta. Peristômio duplo, opérculo longo 
rostrato. Caliptra campanulada.  

Ilustração: Buck (1998).
Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão IV, 29/VIII/2010, Pinheiro et al., 137 (UB). Capão II, 
12/II/2011, Carvalho-Silva et al., 953 (UB). 

Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: DF, 
MT, PB, PR, RS a altitude de 100-1100 m. Nos capões, a 
altitude de: 1500 m. Primeira citação para GO.

Comentários: Acroporium caespitosum é citado 
pela primeira vez para o estado de Goiás, é uma espécie 
de ocorrência no Cerrado e Mata Atlântica, sobre troncos, 
galhos e madeira em decomposição. Nos capões do PNCV, 
Acroporium caespitosum ocorre sobre tronco vivo, sendo 
registrada, pela primeira vez no Brasil, acima de 1500 m.  

Acroporium caespitosum diferencia-se de Acroporium 

longirostre'FW*5/[O'B[\['W13k'S1(-.0'(0';0*2(.0'/0,'74>/50,'
e ápice, os quais são oblongo-lanceolados e ápice agudo em 
Acroporium caespitosumJ'4(-3+04(/0,'+'A)53+'(3125-(/0'+2 

A. longirostre.

12.2. Acroporium longirostre (Brid.) W.R. Buck, Brittonia 
35: 311. 1983.

](2+.H7.0,'5**+614(*2+-.+'*(2573(/0,&'3(['a[d'32'
(4.[&';0*2(-/0'.()+.+,&'),+1/0)(*A74(';04:0,(['_54>/50,'3(['
a[d'22'302)*[&'4(-3+04(/0,&'3i-3(80,J'A)53+'(3125-(/0J'
2(*6+2'*+31*8(/(&'5-.+5*(J'30,.('(1,+-.+J'3Q414(,'/('4P25-('
;1,5;0*2+,&'45,(,J'3Q414(,'(4(*+,'5-=(/(,&'5-345-(/(,'+2'cdr&'
*+.(-614(*+,J'9(,+'(1*5314(/(['#+.('3(['a[`'32'302)*[&'45,(J'
cápsula ca. 2 mm compr., ereta. Peristômio não observado.

Ilustração: Buck (1998).
Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, Capão 

II, 12/II/2011, Pinheiro et al., 204 (UB). Capão II, 13/II/2011, 
Pinheiro et al., 252 (UB). Capão II, 13/II/2011, Pinheiro et al., 
258 (UB).

 Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: AM, 
BA, CE, DF, GO, MT, PB, PE, PR, RJ, RS, SE a altitudede 
0-2180 m. 

Comentários: Acroporium longirostre já havia sido 
registrada para o estado de Goiás por Yano e Peralta (2007), no 
entanto fora da área do PNCV, no município de Aporé, sobre 
solo, tronco e rocha de ambientes úmidos ou secos. Nos capões 
de mata do PNCV, Acroporium longirostre ocorre sobre tronco 
morto e tronco vivo, a 1520 m de altitude. 

 Acroporium longirostre diferencia-se de Acroporium 

pungens (Hedw.) Broth., quanto ao formato e tamanho do 
74>/50&'+2'A. pungens'0,'74>/50,',@0'08(/0,'+'2(50*+,'S1+'K'
mm de comprimento. 

 12.3. Donnellia commutata (Müll. Hal.) W.R. Buck, The 

Bryologist 91: 134. 1988.
](2+.H7.0,'5**+614(*2+-.+'*(2573(/0,&'3(['a'32'

(4.[&' ;0*2(-/0' .()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' _54>/50,'
3([' a'22' 302)*[&' 0940-60j4(-3+04(/0,&' 3i-3(80,J' A)53+'
(61/0J'2(*6+2' 5-.+5*(&' *+31*8(/(J' 30,.(' (1,+-.+J' 3Q414(,'
/('4P25-('*02905/(5,&'45,(,J'3Q414(,'(4(*+,'5-=(/(,J'*+.(,&'
*+.(-614(*+,J''3Q414(,',1)*(j(4(*+,'-@0'5-=(/(,&'S1(/*A.53(,J'''
9(,+'0940-6(['#+.('3(['K'22'302)*[&'45,(J'3A),14('3(['L[N'
mm compr., ereta, lisa. Peristômio duplo, exostômio liso, 
endostômio reduzido. 

Ilustração: Buck (1998).
Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão IV, 29/VIII/2010, Soares et al., 987 (UB). Capão 
III, 15/II/2011, Pinheiro et al., 437 (UB).

Distribuição mundial: Neotropical. No Brasil: BA, 
DF, ES, GO, MG, RJ, SP a altitude de 0-2000 m. 

Comentários: Donnellia commutata já havia sido 
registrada para o estado de Goiás, por Yano e Peralta 
(2007) nos municípios de Formoso e Aruanã sobre tronco 
8580' 01' +2' /+302)0,5?@0' /+' =0*+,.(,' q25/(,&'2(,' -@0'
para a região do PNCV. Nos capões de mata do PNCV, esta 
espécie ocorre sobre tronco vivo e tronco morto, acima de 
1475 m de altitude. 

Donnelia commutata é muito similar 
morfologicamente a Meiothecium boryanum (Müll. Hal.) 
Mitt., para diferenciar ambas espécies a característica 
principal observada deve ser o exostômio. Donnellia 

commutata possui exostômio liso e endôstomio 
desenvolvido, enquanto que M. boryanum apresenta 
exostômio papiloso e endostômio reduzido.

12.4. Sematophyllum adnatum (Michx.) Brid. The 
Bryologist 5: 65. 1902.

'](2+.H7.0,'5**+614(*2+-.+'*(2573(/0,&'3(['K'32'
(4.[&' ;0*2(-/0' .()+.+,&' ),+1/0)(*A74(' ;04:0,([' _54>/50,'
3([' L[b' 22' 302)*[&' 4(-3+04(/0,&' )4(-0,J' A)53+' 31*.0j
(3125-(/0J'2(*6+2'5-.+5*(&')4(-(J'30,.('(1,+-.+J'3Q414(,'
/(' 4P25-(';1,5;0*2+,&' 45,(,J'3Q414(,'(4(*+,' 5-=(/(,&' *+.(,&'
S1(/*A.53(,J' 9(,+' 0940-6([' #+.(' 3([' a' 32' 302)*[&' 45,(J'
cápsula ca. 1 mm compr., horizontal. Peristômio não 
observado.

 Ilustração: Buck (1998).
 Material examinado: BRASIL. Goiás: PNCV, 

Capão III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al., 89 (UB). Capão 
III, 28/VIII/2010, Pinheiro et al., 93 (UB). Capão III, 28/
VIII/2010, Pinheiro et al., 103 (UB). 

 Distribuição mundial: América tropical e 
subtropical, África tropical. No Brasil: AM, BA, DF, ES, 
GO, MT, PA, PB, PE, PI, RJ, RS, SP, TO a altitude no 
Brasil de 0-1300 m. 

 Comentários: Sematophyllum adnatum já havia 
sido citada para o estado de Goiás, por Peralta et al. (2008)  



64 Heringeriana, Brasília, v. 6, n. 2, p. 54-65, Dezembro de 2012.

Kjc' )()54(,&' 3Q414(,' 9(,(5,' S1(/*A.53(,&' Kjc' )()54(,J'
base oblonga. Filídios dos ramos ca. 0.5 mm compr., 
08(/0,&' A)53+' (61/0J' 2(*6+2' )4(-(&' ,+**14(/(J' 30,.('
,19)+*31**+-.+J' 3Q414(,' /(' 4P25-(' 08(5,j*i2953(,&' Kjc'
papilas, células basais quadráticas, 2-4 papilas, base 
0940-6(['",)0*H7.0'-@0'09,+*8(/0[

 Ilustração: Sharp et al. (1994). 
Material examinado: BRASIL: Goiás: PNCV, 

Capão IV, 29/VIII/2010, Pinheiro et al., 135 (UB). Capão 
IV, 14/II/2011, Pinheiro et al., 329 (UB). Capão IV, 14/
II/2011, Pinheiro et al., 347 (UB). 

Distribuição mundial: Cosmopolita. No Brasil: 
AL, AM, GO, MA, MG, MT, PA, PE, RJ, RS, SP a altitude 
de 0-2750 m. 

 Comentários: Thuidium delicatulum já havia sido 
mencionada para o estado de Goiás por Yano e Peralta 
(2007), porém ainda não havia sido citada sua ocorrência 
para a região do PNCV. Nos capões de mata do PNCV, 
T. delicatulum ocorre sobre tronco vivo e tronco morto, a 
1506 m de altitude.
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()*+,+-.(*' 3040*(?@0' 8+*/+j+,9*(-S15?(/(&' 74>/50,'
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q4.52('()*+,+-.('3040*(?@0&'(8+*2+4:(/(&'74>/50,'08(/0,'+'
ápice agudo. 

13. THUIDIACEAE
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Eur. 5: 164.1852. 

'](2+.H7.0,'*(2573(/0,&'3(['K'32'(4.[&';0*2(-/0'
.()+.+,&' )(*A74(,' 302' 3Q414(,' *+.(-614(*+,[' _54>/50,'
/52H*730,&'74>/50,'/0'3(14>/50'3(['K'22'302)*[&'08(/0j
4(-3+04(/0,J' A)53+' (3125-(/0&'2(*6+2')4(-(&' ,+**14(/(J'
30,.(' ,19)+*31**+-.+J' 3Q414(,' /(' 4P25-(' 08(5,j*i2953(,&'
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